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H situação portugueza
O pai?, atravessa uma 

tremenda crise que já se 
manifestou em fome e pes­
te. Por toda a parte ha lu­
to, tristeza, rostos, macera­
dos de penúria e corpos 
mirrados de trabalho. Ás 
oficinas desbordam de hu­
mildes operários que dia a 
dia mourejam na insana 
luta pela sua vida e de suas 
íamiiiasv- Ca-da vez está 
mais difícil a vida econo- 
mica do povo. A falta de 
agua esterilizou as leivas 
dos nossos campos e as 
próprias fábricas e as nos­
sas oficinas ficaram sem. 
braços para acudir á subsis­
tência geral. D'essa falta 
nasceu o cancro do açam 
barcamento que é a quin- 
tessencia do banditismo 
feroz, para debelar 0 qual 
o govêrno não poude ou 
não quiz empregar medi­
das inérgicas e eficazes. A 
rematar todo êste estado 
de dor e de miséria, temos 
ha quatro anos a guerra 
contra‘OS impérios centrais 
e não podiamos manter u- 
ma atitude neutral, em fa­
ce da nossa velha aliança 
com a Inglaterra.

No. solo, cavando q mi­
nando, nós podêmps. na 
paz idílica das. aldeias, por 
entre o florir das rosas e 
os perfumes dos pomares, 
e jardins, nós pedêraos a- 
inda e sempre buscar a fe­
licidade, de que nos fala 
com entusiasmo criterioso 
o bom Castilho. No recin­
to da oficina, envergando 
a bata do artista, embora 
ôje escasseiem matérias pri­
mas, ha no emtanto metal 
a polir, pano a tece*r, pa­
pel a. fabricar, pão a amás- 
sar, couro a curtir, milha­
res e milhares,de industrias, 
de cuja existencia e pr.ogres-, 
so dependem a vida e pros­
peridade da Patria. Faltam- 
nos, é certo, braços e bas­
tantes, dos nossos irmãos, 
e íilhos, que ôje nos cam­
pos da Flandres por honra 
da nação e para garantir a 
sua integridade, lá se de­
frontam com o peior e mais 
nefasto inimigo da Huma­
nidade — o prussianisrno

germânico, mixto de espa-i 
da e cruz, os dois tremen­
dos venenos da civilisacão• y
humana.

Mas cá ainda ficaram al­
guns milhões, de homens 
válidos que no trabalho fe­
cundo e honesto podem e~ 
levar e dignificar uma Pa­
tria. *

P asseia-se pela cidade.
Agita o espirito público 

uma onda de desconfiança 
e de ódio.

Dir-se-ia que dentro d’u- 
ma casa ha irmãos contra 
irmãos e pais contra filhos. 
O jesuitismo veiu desde D. 
.João III„estafe. íecer no co­
ração dos portuguezes a- 
quele ódio de seita que su- 
pura atroz e vingativo, do 
coração onde devia haver 
só amor para o figado on­
de só impérá 0 ódio.

Nas cidades domina o 
terror. Inacio de Loiola te-, 
ve a sua época, mas não 
se resigna a morrer sem 
luta. Rag-onesi é a  último 
estertor.

A ’ ordem d’este símbolo 
desnaçionalisacloF- arregi­
menta-se um bando de o-

Portugal gosa da aguaj 

gosa de pro-,

ciosos e cretinos, vadios e 
monárquicos, sabidos da 
sacristia e da falpçrra.

— Mulher::eu preciso de 
governar- a vida, As mi­
nhas mãos já não se pres­
tam aos calos da enxada 
ou da bigorna. Eu sei que 
se me conformar com cer­
tas con veniencias posso ga­
nhar bem a minha vidinha; 
e de-resto, isto de convi­
cções é urna leria,

— O ’ homem! Agarra-te 
a essa gente. Não sejas to­
lo. ’

* .

Aparece depois uma cri­
atura nas. ruas, ora encos­
tada ás esquinas, ora me­
tendo-se pelas tabernas, de 
boina ou chapéo mole, ben­
galão e bigode mal tratado, 
corn ares de quem quer,di.s- 
trair-se para não dar nas 
.vistas, farejando tudo e tu­
do simulando.

tr

Conhecei^io?
- Portugal gosa da batota.

benta.
Portugal 

cissões.
P ortugal gosa do cavalo 

marinho.
Portugal gosa da lega­

ção pontifícia.
'' Portugal.. . só não pre­
cisa de quem. trabalhe.

Portug. 1 precisa apenas. 
de’ trauliteiros. que, dizem, 
ganham í$6 > diários, afo­
ra os pósinhos.. . para pa­
cificar a. familia portugue­
za.

Camilo de Oliveira,

Hs festas cTHíalaía,—Utra 
crente roubado na igre­
ja, — Desastre com um 
fogueie. — Manutenção 

da ordem pública,_

Muito superiores aos. nossos cá-1- 
culos as tradicionais fes ta s reali 
s a i a s  êste. ano no pitoresco lugar 
da Atalaia.  O desgosto de mui 
tas f am i l i a^ ao  l embrarem s.e dos 
entes queridos qtie t êem u a i r e n  
te de batalha e d ’outras  que os 
têem sob os ferros d ’El-Rei D Si 
Dó, esquece-se sempre cora o es 
. tourar dos foguetes-e o barulho 
de qua lquer  furigágd. O mundo 
está assim. Oada um. cuida de 
si. Na  Atalaia havia distraçào.pa- 
ra todos e, como tristezas não 
pagam dívidas-, o g rande  arraial 
comportou bas tantes  milhares de 
forasteiros que,  envolvidos em 
pó e bem rccke iodos■ . ■ corr iam 
de um para outro lado cantando,, 
quadras  populares de braço dado 
com as moçoilas mais  folgazãs 
ao som da gai ta de foles. As b a r ­
ras as de comes e bebes parece,  
t e rem êsie ano sido as rnais infe 
lizes no negocio.  Quasi  todas as 
familias se preveniram, com as 
su§s merendas.,  re.ceiando,. deyi 
do á falta de géneros de pr imei­
ra necessidade,  um mau passadio.  
O mesmo não aconteceu com os 
teat ros  e circos,  com ,as bar racas  
de.ti.ro ao alvo e dti pim-para- 
pum,  com 0 cqrromcl e,.a,s. deze 
has .de -ro | e t a s ,  que fizeram ét i ­
mo npgó.cio, principalmente,  es 
tas úl t imas qua, fizeram nâo só 
ótimo negócio mas. uniã bela lim-:. 
p^za ás algibeiras,  dos .atpbiciftso.-s, 
e..dos incautos..  Eçnfim, -nâo fal 
tou nada,  e para a festa ficar.ao 
paladar  de todos apareceu o fv.ll-. 
gágá  do eirio de (.'he 1 as a querar  
impingir o ino da Carta, um mas- 
máPro ' t ià  igrejja a desvop ipç r . à 

j Republ ica a^ribtiindq. Ihe a .cpjp,a 
ide t çr  ali poucos .crentes,, e, a di 
I r igir  os, t-rabailios religiosos uns. 
oficial do,  nosso ezérci to,  caso 
raro e uutvca visto n ’aqutíla..£esta. 

*.
No domingo,  o sr. Augusto 

Gregorio,  natu ra l  e residente.
5 a ' e s t a  vila, ent rou na igreja . a-

compapbado de sua mulhe r  e, 
ajoelhando, ambos,  per signaram-  
se,  ba teram no peito,  etc.  Que 
tudo isto iiz.eratu cheios de d e ­
voção afi rma-nos o nosso infor­
mador .  porque,  nós,  receiosos de 
sermos, roubados,  não cos tumá­
mos ent ra r  nas igrejas,; po.rém, 
ao levantar-se,  o sr.  Gregorio,  
deu por falta da corrente do re­
logio, facto que logo foi pa r t i c i ­
par ,  nâó á Senhora  d ’Atalaia,  
m a # a  um g ua r da  republicano-que,  
minto admirado,  lhe disse: «Mas 
então a Senhora  não lhe poderá 
agora fazer  o milagre de desco­
brir  o ladâo?!»

E ’ ve rdade,  sr. guarda ,  e 
eu que até t razia o retrato- d ’çla 
na meda lha  d a  rainha corrente!  

#
■ Domingo,  á noite,  o t r abalha  

dor  rural  João Ta lhadas ,  natural  
d ’es ta vila, lembrou-s.e de fur ta r  
30 eirio dos Garamelos um fo­
guete e v..ir pega r- lhe  fôgo junto  
d.o estabelecimento,  do sr. Cris- 
oim Gouveia .  Como deixasse es 
ta lar  o foguete- nas mãos e êste 
t ivesse dinacnite ficou cego d ’um 
olho e com a .mão,, esquerda es 
pedaçada, .  sendo logo conduzido 
para o hospital  de S. Jo sé '  onde 
se encontra  em tratamento..

*
O policiamento d-Ataiaia e 

d ’esta vila foi feito por grande 
número,  dg cabos de, policia, á or 
dem da autor idade admin is t ra t i ­
va  e por u na fôrça da Guarda  
Nacional  Republ icana,  sob o c o  
mando de um alferes,  que se a 
presentou bem disciplinada,  f a ­
zendo uns. e outros  bom serviço.

ÍUmenlonosi & iMoticias
c.o5?? is.s.ã.®.

Por  falta de ,número não reu ­
niu quar ta  feira-.passada, a cocp.is 
são adminis t ra t iva ,  p-aruottndo a- 
qtnlo, segundo disse o sr.  lzi.do- 
ro, iiroa brincadeira de cr ianças.  
T ra ta va ; se  n ' aque la re un ião  d ’um 
dos as suntos  (jue mais Í!jte,ies3a., 
os muDÍaipesj—apreciar  as pro ­
postas. . pa ra  o fo.rne.cime.nto. de 
ca rnes  de vaca.  chibato e ca rne i ­
ro. e adjud ica r  .êsae farm>cixugnto. 
ao mareeban ta  qtie em melhores- 
condições p fizesse. Pois a r eu ­
nião nâo se realisou,  esquecendo, 
os i lus t i es . ed is  sidónÍC.QS. que o 
povo t ambem póde viver  sem 
carne como. at é aqui tem vivido- 
sem.o mais.  Emfim,  uma «br inca­
deira de crianças» como nr.iitp 
bem disse o sr. Presidente  que,  
não vendo out ra  man e i ra  d e . sa l ­
var  os rnoidoipes da fal ta.de.  um 
imprescindível  género,  pediu ao 
sr. João da  Silva pa ra ,  du ran te  
O: correri te mez o a principiar 
d ’ôje, a. carne- seja. vendida a 
j568 cada qui lograma,  ou sejam 
mais oito centavos do que o seu 
custo anterior.

E  isto é estando eles ha dois 
dias de posse da adminis t ração

d ’este concelho;, e.m começando,  a 
passar  mais alguns mezes,  nin­
guem os verá senão np escri torio 
a da r  o rdens .  . .  para dèn.frp,.

« P o ã o  C a r l o s  S i s r q n c s
E s t e  velho e honrado republi­

cano voltou a, ser  prêso,  e d ’e$- 
ta vez em Setúba l  onde havia ,  
par.  i nte rmedio. . d.g uns amigos,  
arrajad.o .colocação,  como. guaf-.  . 
darli.vros, na fábrica de conser- _ 
vas al imentícias «Vçnturosa»,  na 
e s t rada  , da  G-Faça,, Vila L ima ,  
em Setúbal .  Os esbirros do p-o-.. 
dêi:., d ’_esse p.odêr despótico e ti­
rano que íerp de l iquidar  des  as- . 
tradament.e corço, cos t um a çai i q ui ■ 
dar  todos os governos  que se a-,  
poiam nos falsos al icerces  da ,t.i,~ . 
rania,  vendo em João- í/Stfos» 
Marques  o homem que poderá^ij-. 
manhã,  frente a.frente,  pedir  lhss 
^ont.as da sua ma!vadez: 'e, cobar-,  
dia, p rocuram, ,por  todos o sm ei ôsK 
cançal o, enfraquecel -o,  inutili- 
sal o. Esquecem, ,  os. hsjidklos. ,a4 
sôJdo de t raidoren e gatunos.  que,. 
João Matq.ues..  não, deixa,  se, o* 
inu'íilis.arem, quem o vingue? En* 
gaaa.rp 3ç, a . vjngança será ce r ja ,  
custe, o, q.ue custar.

% o s  qa?e s o f r e m .
Chamá mos  a at enção dos lei­

tores _p a ra p anúncio da casa N e ­
to, Nat ividade & C . a, puMíeadp 
adiante,  que é de g rande  inte res ­
se para.  os que sofrem.

T a  r e j o ,
Nâo se traf-a . de ba t e r  nos ar-  

.hustos para  fazer. d ’eles, cair os 
frutos,  mas sim da lealdaçã<r de  
géneros ezistentes n ’este conce-.  
lho, infel izmente tão desprovid-o 
— assim parece — do que. é in- 
d :sp tn sa ve l . á  vida dos cidadãos.  
Uns  cinco, funcionarios- hoispeda- 
ratn se no pr imeiro bofei d ’es ta  
vila e começaram,  dizera-nos,  a 
fazer  .var.ejo ás casas  de-alguns 
iudividues e..d’aq,ui seguiram logo 
para Sari lhos G ra nd es  não sab e ­
mos se para da r  tempo a que a l ­
guns d ’aqui p repa ra rem as snas  
coisas, se- realmente assim con­
vêm ao serviço..  O çerto é que 
Aldegalega,  comerciai  como é, 
muito terá .  Mas que teem os va~ 
rejeiros com isso? Então ag or a  j á  
nem cada uru é . dono do qne é 
seu?! S e rá  para  obrigarem a pôr 
os art igos açambarcados á venda? 
S e rá  para o.s l íVârém^pàra fóra? 
Nào se sabe! Mas coisa que ve ­
nha , melhorar  . a.  si tuação do po­
vo,  podemos j á  al i rmar  qúe nã;o é.

Esses  funcionários,  diz-se, não 
têem ordenado,  no emtanto estão 
hospedados no .primeiro ho te l 1

«Pêtasia F a á r i o á i í i a
São convidadas as familias dos 

soldados de Aldegalega,  pr isio­
neiros, dos alemães,  â virem pe-» 
ran.ie o tezpureiro da J u n t a ,  .sr. 
dr.  Navarro,  d é  Paiva,  dar  todo;’, 
os esciareciaientos,  tais como: 
nome e local onde se encon tram,  
para  esía J a n t a  lhes podêr  pres­
ta r  algum aucilio. Pede-se a ma i­
or urgência para  que o aucilio 
p res t a r  aâo s^ja demorado^



1S92S uefflse d® Peass
Completa ôje 37Õ anos que se 

realisou o suplicio do bacharel  
em medicina Je rónimo Dias,  m o r ­
to pela inquisição de Gôa,  por 
erege.  Foi  condenado a ser com 
baraço e pregão,  queimado vivo, 
leito em pó e as cinzas lançadas 
ao Mandòvy,  isto depois de se ter  
cou íessadu ' e recebido os sacra 
men tos  da igreja.

«5©sé Viegas Veçtfsra
E s t e ve  domingo passado n ’es- 

t a  yi la e deu nos, o praze r  da  sua 
v is i ta  o nosso velho amigo e ha 
bil telegrafista que duran te  mui ­
tos anos dirigiu a es tação d ’esta 
vila,  onde só conta amigos,  sr. 
José  Viegas Ven t u r a .

O •■regfriaéteíos «la Issqssl- 
slçso.
144  anos completa  ôje que nm 

a lva r á  do g rande  marquez  de 
Pomba!  reforma o regimento da 
inquisição.  Os autos passaram,  a 
ser  feitos na sala dos tri-bunais, 
e não com aparato nas praças 
públ icas  e nas igrejas.

Sêlsss Usenis
E m  Aldegalega,  chegou se a 

isto: cor rer  as casas  dest inadas 
á  venda  de sèlos fiscais e até 
a  t ezourar i a de finanças e não 
se r  possivel,  isto ha  duas sema­
nas ,  encon trar  sêlos que não se ­
j a m  de 0$005.  Se a conta a co­
b r a r  fôr de oma importancia 
g . a u d e ,  só para  o espaço que os 
sêlos deverão ocupar  é preciso 
fa ia r  uma  fac tu ra  especial que 
mui to sé parecerá.com um lençol, 
pelo menos no, tamanho .

Que rica adminis t ração é a si- 
d o m o a ! , ,  .

Bespsslpa §&£e!fz
T re z  individuos do Cirio de 

Cheias  foram 'á reaáç.ão do nosso 
colega O Mundo f azer  a dec la ra­
ção de que nâo fôra a musica 
d ’aque!e cirio qne ezecutára na 
A ta la i a  alguns t rechos do ino da 
Ca r t a ,  mas sim o Cirio de S a r i ­
lhos.  E s te s  individuos foram m e n­
t i r  àquele nosso colega por isso 
qne de Sari lhos não foi nenhum 
cirio á Atalaia e atualmente n ’a 
cnela  freguezia não ha filarmó- 
jnioa nem qualquer  grupo musi 
cãl por  mais pequeno que seja.

Fo.-am infelizes na desculpa.

tiisiva
Pelas  14 horas  de sêsta feira 

passad a  cahiu sobre esta vila u- 
xna regu la r  bátega  de agua,  que 
mui to veio cont ribuir  para  en ­
g r ossa r  a uva.

RI©v<ís preço das carrei­
ras de T?<pores,
In fo rmam-nos que a Parcer ia  

óos Vapores  Li sbonenses,  uzeira 
e vezei ra em fazer  pouco d ’esta 
yi la  nào só na qual idade doG ca ­
lha mbe qu es ,  que para  aqui m a n ­
da  ao serviço,  como na mis tu ra  
de passageiros  com . cabeças de 
porco,  latas de bsnba,  etc. ,  que 
oficiou á C am ara  comunicando- 
lhe que a  eomeçar  d ’ôje, 1 de 
se tembro,  o custo dos bilhetes 
«ntre esta vila e Lisbôa passa de 
$ 3 5  centavos para  $50.  Não sa 
bernos o que a comissão adminis­
t r a t iva  peusa sobre o assunto,  
roas  é de preve r  que esteja bem.

Ge n te  rica "hão olha a baga te ­
l a s .  . .

« f s s l g a i s a e a á o s
Re sponderam no dia 29 de a- 

gosto preter i to,  no t r ibunal  d ’es 
ta  comarca ,  em processo eorre- 
«ipnal Augusto Saloio de Sousa,  
o Chrtd, t rabalhador ,  de 22  anos 
tie idade,  natural  d ’esta vila, a 
ensado de vários furtos,  conde- 
f tsáo em um ano de presidio mi­
l i t ar  por  ser  deser tor .  Tomaz Iça ,  
casado,  proprietário,

Tu nunca conheceste pai nem mãe, 
Nem Tão pouco familia n’este mundo, 
Mas quem me déra ó róto vagabundo, 
Ta! como tu viver assim tambem.

De dia sem ter casa, vives bem.
De noite tens o som/to bem profundo, 
E livremente, n’urn aspecto imundo, 
Páras ó)i andas quando te convêm.

Não tens desilusões nem desenganos, 
Tu nunca diste um beijo apaixonado;
E, sem pensar no decorrer dos anos,

Tu vives tão sereno e. dcscançado 
Que nem a torpe inveja dos humanos 
Te morde o teii viver afortunado.

EMI1.I0 ERNESTO.

ta vila,  acusado de ofensas cor­
porais e*n Antonio Luiz d'Oii 
vei ra Junio r ,  t r aba lhador ,  tam 
bem natural  e r esidente n ’esta 
vila, sendo condenado em déz 
dias de prisão e cinco de multa 
a dez centavos  por dia, bem co 
roo nas custas e sêlos do proces 
so. O réo apelou da sentença.

P r e s o  i r a s s & í e r i d o
A seu requer imento vaj ser 

t ransferido no dia 5 do corrente 
d ’esta cadeia para a do Seixal.
o prisioneiro Manuel  F e rnandes  
da Silva,  mais conhecido por 
Manuel  Ba ta ta .

P r i s ã o
Acusado do furto de cadeia,  

bolsa e relogio na feira da A t a ­
laia, foi ali prêso domingo passa ­
do Augusto da Fonseca,  casado,  
mari t imo,  de 25 anos de idade,  
natural  de Almada.

Filísrmõassea f.° de Dc- 
ssesisfcro.
Resolveu para ôje o passeio 

de recreio a Cint ra que tenciona 
va dar  no prócimo dia 15,  esta 
dist inta f ilarmónica,  que se fará 
acompanhar  de muitos socios e 
amigos.

S e í e r o  d a s  X c v e s  G o u ­
v e i a .
De regresso das Caldas" da 

Ra inha aonde fôra procurar  ali 
vios para  a sua saude,  encontra  se 
ent re  nós êsté nosso amigo e de 
dicado correligionário,  a quem 
apresentámos  afetuosos cu m p r i ­
mentos.

A  v i  d a
U m  hor ro r  qne ora se vai de­

senhando  á -nossa vista.  Até  a- 
qui todos se queixavam da falta 
de dinheiro pa ra  poderem fa-^er 
face á al ta de preços;  agora j á  
não é a falta de dinheiro que ma 
ie aflige mas a dos ar t igos indis 
pensáveis á vida. A protecção 
ao açambarcador  continua e o o- 
perario,  embora apa rentemente  
bem remunerado ,  vê que a fami 
lia se det inha devido á pessirna 
al imentação.  O pão qne nos ven­
dem é ponco,  caríssimo e não 
presta;  o as suca r  é por  conta e 
por favor; o azeite,  perdão,  bor­
ras de azei te,  por-conta,  por  fa­
vor  e por elevado preço; batatas,  
não ha;  peixe,  chouriço,  toucinho, 
banha ,  man te iga ,  massas,  arroz,  
bacalhau,  e t c . , , e tc . ,  só pa ra  ri­
caços de sangue azul.

E a  ajudar nos, a i lustre comis 
são admini st r at iva aprova nm au 
mento na luz elétrica de 125 0|° 
e natura lmente vai consentir  que 
a Parcer ia  dos Vapores  L isbo­
nenses passe o custo das carrei 
ras de £35 para 550.

E  a vida é isto— por em qu an­
to, seu Zé  Pacóvio.

PeassEEseatf.®

C O  RR ESPONDENCIAS
Caaslaa, S<8— 8 —

— Esteve  n ’t-sia vila ha dias o 
meri t issimo Ju iz  de Direito d ’es- 
ta Comarca,  sr .  dr.  Rocha 
Aguiam,  que se fazia acompa­
nhar  d ’um escrivão,  d ’um oíieial 
e do sr. dr.  Navar ro  de Paiva 
que vieram proceder  á ezumação 
e atitwpsia do cadáver  de Alber- 
tina Koza,  de 6  anos dé idade, 
íiíha d ’uns maltezes,  a quem cul 
param de assassínio n ’tt-ns campos 
da margem direi ta do Almansor.  
Antes  de ret i rar  o merit issimo 
juiz  visitou o hospital  da  Mizeri- 
cordia,  a Creche e a Cantina 
Escolar  da Sociedade Bene/icen- 
cia Mário Salgueiro, louvando as 
re.-ptriivas direcções pelo rnácimo 
acèio e ordem em que encontrou 
tudo, pedindo no final pa ra  o ins- 
c reyerem como socio des ta  últi­
ma inst ituição,  h on r a , q u e  o pre­
s idente,  sr.  Dr .  Lourenço  Gouçal- 
ves Rita,  muito agradeceu.

— O Sr.  Tomaz  Boleto R. Mar­
tins ofereceu ao hospital  da Mi- 
zer icordia 4 ca rradas  de lenha.  
A’ mesma instituição ofereceram:
o sr. Manuel José  Salgueiro,  1 
ca rrada de palha de centeio;  1,5 
alqueires de feijão e o frete de 
S ca r radas  de lenha.  O Sr .  An­
tonio Te ixe ira  10 ca r radas  de le­
nha e 1 ca r rada  de palha de cen­
teio pa ra  enxergas  e o Sr .  Dr .  
Jusé Dias  da  Cruz  20  ca r radas  
de lenha da sua herdade  dos Cas- 
teleijos, aonde a Mizericordia a 
poderá mandar  cortar.  Sào dignos 
de louvar estes lavradores  pelo? 
seus donativos.

- - D o  celeiro da J u n t a  de Pa 
roquia d ’esta vila, cuja chave es­
tá em podêr  do vogal da Jun ta  
que t ambem é zelador  municipal 
para ve rgonha  dos que o no me­
a ram—  roubaram uma porção de 
sacas de milho.  Dado o sinal de 
alarme pelo regedor  Br iz ida,  foi 
leito ezame á poi#a do celeiro 
por  dois per i tos—-um carpintei ro 
e um ferreiro— que dec la ra ram
«que a parta não fd a arr omba­
da mas■ sim aberta cmn a mesma 
chave ou com outra igual». O re ­
gedor,  n ’es ta  al tura,  pensou n ’u- 
ma busca  geral  á povoação e o 
gatuno,  t emendo,  foi colocar o 
milho em dois montões  n ’um 
chapar ra l  do Dr.  Cruz.

Que diz a isto o Sr .  Adminis­
t r ador  do conc?lho?— C. £

ANÚNCIOS

. V E N D E - S E

Motor a gasolina 4 HP e 
uma bomba rotativ.a.— 
Nunes Gosta.— Aldegale-

A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de
r n s m u í ú  g í l  ;

n’esta vila.
---- ----------

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua­
ção. 891

VENDE-SE
Carroça, em bom esía-~l

do, e um macho de algu­
ma idade e de fôrça.

Trata-se com Joaquim 
da Costa Godinho— Alco­
chete.

906

CARRO CA

Vende-se uma com leito 
novo e rodas, eixo e molas 
de muita resistencia. Diri­
gir a Artur Oliveira— Ca­
nha.

C O H P i l A  T U D O
Móveis antigos e moder­

nos, loiças, cristais, colchas, 
fogões, cautelas de penho­
res, etc., etc.

Dirigir a JA N U A R IO  
CO RTAD O R  em SS3

A L D E G A L E G A

CO RTICA

Tem para vender Artur 
Oliveira, de Canha, cêrca 
de 2.5o arrobas da tirada 
d’este ano da sua proprie­
dade do Vai de Pauzadas.

natural d'es-

Á confissão é uma operação 
por meio da qual os pecados ve­
lhos sâo subst i tuídos por  pecados 
novos.

G R A <
Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de 

podêr dirigir o seu ti;atamento, racionalmente, o livro 
da «Biblioteca de Propaganda de Conhecimentos Mé­
dicos»;

B L E N O R R H A G I A

Siias complicações e tratamento

Para se ajuizar da importancia d’este livro, anun­
ciámos os capitulos em que está dividido:

A Blenorrhagia—Historia- A Blenorrhagia do homem— Blenorrhagia a- 
guda— Complicações da Blenorrhagia aguda-Inflamações dos corpos caver­
nosos e do tecido periurethral-  Inflamações dos ganglios linfáticos-Inflama­
ção da mucosa vesical; cistite blenorrhagica -  Inflamação do canal deferente e 
do epididimo; orchite - Inflamação das glandulas de Cowper e da próstata— 
Prostatite aguda—Blenorrhagia chronica-Prostatite chronica Espermator- 
rhéa e impotência- Apertos de lirethra- A Blenorrhagia na mulher e as suas 
complicações — Vulvite— Vaginite aguda — Urethrite—A Blenonhagia do recto
— Conjunctivite blenorrhagica—A Blenorrhagia, doença geral—Rheumatismo 
blenorrhagico—Papilloma blenorrhagico ou esponjas— Tratamentos— Compli­
cações cercbraes e mediuares da Blenorrhagia— Nevrites— Nevroses psychoses 
de origem blenorrhagica—Pleurisia blenorrhagica—Colnplicações do aparelho 
cardio-vascular—Anatomia— Orgãos" genito urinários do homeiji— Orgãos 
genito urinários da mulher.

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras.

A SIPHILIS
São tantas,  e tão var iadas  as suas manifestações,  os t r a t amentos  

são tão diferentes,  em conformidade com as r espect ;vas mani fes ta­
ções, que ju lgamos  imprudente  aconselharmos um processo de cu­
ra ,  ou enviarmos aos doentes um livro com as r egras  de t r a t am en ­
to, que poderia ser  mal interpretado e levar a erros,  tão funestos,  
como tantas  vezes tem sucedido,  quando os doentes fazem um t r a ­
tamen to  eínpirico aconselhado em qualquer  anuncio de jornal  e 
que é sempre 0 mesmo para todos os casos.  Afim de se puder  f a ­
zer  um t rat amento raoional,  aconselhamos os doentes a envia r  nos 
uma consulta detalhada,  á qual será dada  resposta pur  um dist in­
to especialista de doenças syphil i t icas.

São tantos  os reclatnes a matwilhosos medicamentos que a cu­
ram que tem decahido a crença no t r at amento da f r aqueza  geni tal .  
E ’ claro que ha casos incuráveis,  quasi sempre casos de seni l ida­
de,  em que a medicina nada  póde j á  fazer.  Alas na g rande maioria 
dos casos, póde t r a t a r  se a impotência,  por nm t rat amento racional,

i que nâo prejudica 0 organismo; este t r at amento é um pouco de ­
morado mas de seguros efe i tos . . E ’ 0 t r a t amento  opotherapico,  des ­
coberto por Brown Seq uard ,  0 unico qne a classe medica aconse­
lha para  estes casos. Os doentes que necessitem do t r at amento po­
dem fazer  a sua consulta,  a qual será respondido por  um dist into 
clinico da capital ,  guardando-se  0 mais absoluto sigilo.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

J H e t o ,  J H a t m d â c k  &  C . a  L , d *

ISS-Eâe-ei©  - M § E ® A
*


